
     
     

REGULAMENTO TÉCNICO
JOGOS ESTUDANTIS DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ – JEBEQUINHO 2023

PARAJEBC 2023
Modalidade: Paratletismo

1. OBJETIVO GERAL
Os Jogos Para desportivos Escolares de Balneário Camboriú, vem com o intuito de

promover a integração e a socialização de alunos que possuam alguma deficiência, seja
ela física,  intelectual,  visual  ou auditiva.  A modalidade em si,  faz parte do quadro de
desportos  adaptados,  o  que  traz  em  sua  estrutura  todo  um  contexto  histórico  de
integração  e  inclusão,  essa  vivência  faz  com  que  o  aluno  com  deficiência  se  sinta
integrado ao meio. Ressaltasse também que o evento acontecerá em paralelo aos Jogos
Escolares de Balneário Camboriú (JEBEQUINHO), desse modo o desenvolvimento e o
envolvimento dos grupos de alunos será integralmente igualitário. 

Ainda do que se trata do objetivo, ressaltasse a importância da participação dos
alunos,  uma  vez  que  o  evento  disponibilizara  de  uma  estrutura  adaptada  para  o
atendimento dos mesmos. 

2. INSCRIÇÃO
Poderão participar dos eventos, crianças com idade escolar de 9 à 17 anos que

sejam pessoas com alguma deficiência Física, Intelectual, Mental, Visual ou Auditiva. 
A instituição de ensino que queira participar deverá enviar a ficha de inscrição da

escola que deve conter  a relação nominal  dos alunos bem como a especificidade da
deficiência. 

Não haverá número limite para a inscrição de atletas, nem no que se refere a
participação das provas, uma vez que o aluno apresente condições para as mesmas. 

3. PROVAS
Serão oferecidas três (3) provas para os diferentes tipos de deficiências. 
O evento não terá classificação funcional, uma vez que tem intuito participativo. 

4. PREMIAÇÃO
Serão premiados todos os participantes, bem como troféu para as 3 escolas com a

maior participação de alunos. 
A  premiação  será  individual  bem  como  a  geral  será  sem  distinção  de  naipe

masculino ou feminino. 

5. OBSERVAÇÕES FINAIS

Não serão disponibilizadas cadeiras, bancos, e afins para o evento bem como a
utilização do mesmo para as provas. Cada aluno usará do seu material. 
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PROVAS DEFICIÊNCIA IDADE
75 MTS RASOS DA DV DI DF 10 à 17 anos
SALTO EM DISTÂNCIA DA DV DI DF 10 à 17 anos
LANÇAMENTO DA PELOTA DA DV DI DF 10 à 17 anos



     
     

No que diz respeito a Fundação Municipal de Esportes de Balneário Camboriú,
serão fornecidos implementos para o desempenhar das provas no evento. Tais como,
pelota, bloco de partida e afins, se assim for necessário.

No que diz respeito as normas de conduta o evento seguirá os mesmos critérios do
esporte convencional. Bem como as regras do IPC (International     Paralympic     Committe  ). 

No que diz respeito aos responsáveis pelo evento seguem os contatos: 
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https://www.paralympic.org/


     
     

ATLETISMO

1. Cada estabelecimento de ensino poderá inscrever seis (6) alunos-atletas por prova
individual e uma equipe de revezamento em cada categoria e naipe.
2.  Cada  aluno-atleta  poderá  participar,  no  máximo,  em  três  provas  individuais  e  no
revezamento.
3. As provas que constarão na programação para ambos os sexos na categoria  MIRIM
(10 a 12 anos) serão: corridas de 60m, 400m e revezamento 4x60m estafeta, lançamento
da pelota e salto em distância.
4. Cada estabelecimento de ensino poderá efetuar, no máximo, duas substituições na
equipe de revezamento em cada categoria e naipe, até a 1ª (primeira) chamada, e desde
que o aluno-atleta  substituto  conste na relação de qualquer  outra prova individual  do
Atletismo.
5. No revezamento, os alunos-atletas de cada escola deverão competir com uniformes
idênticos entre si.
6.  Os alunos-atletas deverão apresentar-se ao comissário  da modalidade munidos do
documento de identidade.
7. Caberá a coordenação da modalidade a confecção de séries, grupos de qualificação,
raias, ordem de largada e ordem de tentativa para as diversas provas.
8. A numeração dos alunos-atletas será de responsabilidade de cada unidade de ensino,
obedecendo à numeração estabelecida para as unidades de ensino pela CCO.
9. O local da competição será designado pela CCO.
10. Por ocasião do congresso técnico do Atletismo, os responsáveis pelas equipes se
reunirão com o Coordenador  da Modalidade Atletismo ou seu representante,  para  as
deliberações gerais.
11 Aos alunos-atletas será permitido o uso de implemento próprio, desde que seja aferido
antes do início de cada prova e posto à disposição de todos os competidores.
12. Cada prova receberá a pontuação a seguir e nos revezamentos a contagem de pontos
será em dobro:

1º lugar                                   13 pontos
2º lugar           ‘                            8 pontos
3º lugar                                      5 pontos
4º lugar                                      3 pontos
5º lugar                                      2 pontos
6º lugar                                      1 ponto

13.  No caso de empate na contagem geral  de pontos para cada categoria,  a melhor
classificação  reverterá  em  favor  do  estabelecimento  de  ensino  que  obtiver  o  maior
número de primeiros lugares. Persistindo o empate, o maior número de segundos lugares
e assim sucessivamente. Caso não aconteça o desempate, todas as equipes empatadas
terão direito aos pontos com a classificação.
14.  Caso  a  competição  tenha  que  ser  interrompida,  será  declarado  o  campeão  da
categoria se houver sido realizado metade do programa previsto.
15. O estabelecimento de ensino que tenha se sentido prejudicado por irregularidades
ocorridas durante o transcurso das provas poderá interpor protesto conforme dispõe as
regras da IAAF, até trinta minutos depois do anúncio oficial do resultado da prova.
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16. O Júri de Apelação será constituído por dois elementos indicados pela Coordenação
Geral  e  três  representantes  dos  Estabelecimentos  de  Ensino  participantes  do
JEBEQUINHO 2023, eleitos no congresso técnico da modalidade.

Mirim (jebequinho)

MAS FEM

Corridas de 60m x x

Corrida 400m x x

Revezamento 4x60m x x

Lançamento da Pelota x x

Salto em Distância x x
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MINIBASQUETE

O minibasquete no JEBEQUINHO é um jogo para crianças e será regido pelas
regras  em vigor  na  Federação Catarinense de Basketeball,  e  pelo  que dispuser  este
regulamento,  devendo  os  participantes  conhecer  e  cumprir  as  regras  e  aceitar  as
decisões dos árbitros com espírito esportivo.

1. INSCRIÇÃO, CONSTITUIÇÃO DAS EQUIPES E SUBSTITUIÇÕES
a) No minibasquetebol, cada unidade escolar poderá inscrever na súmula de cada jogo

um máximo de 12 (doze) atletas.
b) A contagem de tempo de Posse de Bola pela Equipe será de 24 (vinte e quatro) se-

gundos a partir de sua quadra de ataque, iniciando a contagem quando um jogador
da equipe adquirir Controle de Bola, estando ou ingressando na sua zona de ataque.
A equipe terá 08 (oito) segundos para fazer com que a bola chegue a sua quadra de
ataque.

2. TABELAS E CESTAS
Na competição será utilizada a tabela suspensa e encaixada sobre a tabela oficial,

que proporciona o avanço necessário do aro em relação à linha de lance livre.

3. A BOLA
A bola oficial da competição será da marca Penalty de couro oficial – colorida, 6.5

ou couro oficial – marrom, mirim 5.8.

4. CESTAS E SEUS VALORES
As cestas no Minibasquete terão apenas dois valores:
a. Lance Livre – 1 ponto
b. Cesta de Campo – 2 pontos

5. FALTAS E PENALIDADES
 No minibasquete, não deverão ser aplicadas faltas técnicas ou faltas desqualificantes nos
atletas.

§ 1º - Na primeira vez que se configurar comportamento passível dessas punições, o
atleta e seu técnico deverão ser advertidos verbalmente pelo árbitro;

§ 2º - Na segunda vez, o árbitro deverá solicitar a substituição do atleta que não poderá
mais retornar à quadra naquela partida;

§ 3º - Dirigentes, Técnicos, Assistentes Técnicos e demais profissionais que integrarem o
banco de reservas, quando desqualificados, cumprem suspensão automática de 01 (um)
jogo.

6. TIPO DE MARCAÇÃO
Todas as ações defensivas serão permitidas. A única exceção é o 03 segundos

defensivo, que será considerado ilegal.
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Penalidade: Falta técnica sem anotação na súmula de jogo. Será concedido 01 lance livre
para o jogador a ser indicado pelo técnico e o jogo deverá ser retomado pela equipe que
tinha a posse de bola ou o direito a posse de bola no ponto em que foi interrompido.

7. TEMPO DE JOGO
O jogo consiste em quatro (4) períodos de cinco (5) minutos corridos, com intervalo

de um (1) minuto entre eles. Caso o jogo acabe empatado será realizado prorrogação
com tempo de dois (2) minutos. 

8. TEMPO DEBITADO
Cada equipe terá direito a um (1) tempo técnico durante o jogo.

9. CLASSIFICAÇÃO
Para efeito de classificação, será proclamada campeã a equipe que obtiver o maior

número de pontos ganhos, quando a competição se realizar em chave única. Cada fase é
considerada uma nova competição, não sendo levados em consideração os resultados
anteriores. 

10. CRITÉRIO DE DESEMPATE

Para efeito de desempate na fase de classificação, serão adotados os seguintes
critérios:
a) entre duas equipes: 
- confronto direto na fase.
b) entre três ou mais equipes:
- saldo de pontos entre as equipes empatadas (nos jogos disputados entre si na fase);
- maior número de pontos marcados (nos jogos disputados entre si na fase);
- menor número de pontos sofridos (nos jogos disputados entre si na fase);
- pontos average (nos jogos disputados entre si na fase);
- sorteio.

11. UNIFORMES

O uniforme dos jogadores consiste  em camiseta  (numeradas),  calção,  meias  e
calçado esportivo. A cor e o feitio das camisetas, calções e meais devem ser iguais para
toda a equipe.

É proibido o uso de objetos que possam causar lesões ou proporcionar alguma
vantagem artificial ao jogador. Os jogadores podem usar óculos, por sua própria conta e
risco.

12. CASOS OMISSOS

Os  casos  omissos  a  este  regulamento  serão  resolvidos  pela  Coordenação  de
Modalidade e/ou Coordenação Geral do evento.
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MINIFUTEBOL

O minifutebol no JEBEQUINHO é um jogo para crianças e será regido pelas regras
em  vigor  na  CBF  –  Confederação  Brasileira  de  Futebol,  e  pelo  que  dispuser  este
regulamento,  devendo  os  participantes  conhecer  e  cumprir  as  regras  e  aceitar  as
decisões dos árbitros com espírito esportivo.

1. CAMPO DE JOGO

O campo de jogo é um retângulo medindo 40m x 28m. Outras dimensões podem
ser usadas, desde que se conserve a mesma proporção. As linhas do campo são as
mesmas desenhadas no campo de futebol normal, exceto pelo seguinte: a área de pênalti
mede 9 metros a contar da linha de fundo, sendo o tiro penal  cobrado do a 7 m de
distância da linha de fundo.

2. BALIZAS

As balizas medem 3,0m de largura e 2,0m de altura em seu interior.

3. BOLA

A bola utilizada será oficial da marca Penalty modelo PRO.

4. DURAÇÃO DA PARTIDA

Antes da partida,  o árbitro realiza o sorteio e o tiro de saída é executado pela
equipe que vencer o sorteio e escolher começar com a posse de bola. Os adversários,
então, têm o direito de escolher o lado do campo. Alternativamente, se a equipe que
vencer o sorteio preferir escolher o lado do campo, então os adversários executam o tiro
de saída. As equipes mudam de lado de campo no segundo tempo. Não é válido o gol do
tiro de saída chutado diretamente ao gol. 

A duração da partida consiste em dois (2) tempos de dez (10) minutos cada, com
intervalo de dois (2) minutos entre eles. No segundo tempo, as equipes devem trocar de
campo. A duração da partida poderá ser alterada pela CCO, dependendo do número de
equipes inscritas e jogos previstos.

Se o placar estiver empatado ao final da partida, este será o resultado final, não
devendo-se jogar nenhuma prorrogação. Se uma partida acaba empatada e um vencedor
deve ser determinado, será utilizado o tiro de penalti de nove (9) metros como critério de
desempate. Cada equipe nomeia cinco (5) jogadores, e estes fazem um (1) chute cada,
alternando com os jogadores da outra equipe, sendo o vencedor decidido logo que houver
um (1) gol de diferença, após cada equipe ter tido o mesmo número de chutes. Este
método, e com os mesmos jogadores, continua enquanto for necessário.

Se  circunstâncias  imprevistas  interrompem  o  jogo,  o  primeiro  árbitro  e  o
organizador do evento devem decidir as medidas a serem tomadas para restabelecer as
condições normais.

Balneário  Camboriú  –  Capita l  Catar inense do Turismo -  CNPJ 73.802.134/0001-08
Rua 2438,  146 –  Centro  -  CEP 88330-404 –  (47)  3267-7086



     
     

5. EQUIPES

A equipe é constituída de até 14 (catorze) jogadores – 6 (seis) jogadores titulares e
8 (oito) reservas, 1 (um) técnico e 1 (um) assistente técnico. O técnico é responsável pela
conduta e disciplina dos membros de sua equipe.

Somente os jogadores registrados na súmula podem entrar em campo e participar
do jogo. Os jogadores que não estão jogando devem permanecer sentados no banco da
equipe. Não existe limite de substituições, as quais serão sempre realizadas com a bola
fora de jogo.

No campo somente poderão jogar por vez 1 (um) goleiro e 5 (cinco) jogadores na
linha. Todos os jogadores podem jogar como goleiro ou jogador de linha, porém devem
trocar a camisa do goleiro (outra cor).

Uma equipe deve ter 5 (cinco) jogadores em campo no começo do jogo,  caso
contrário será impossibilitada de disputar a partida e será declarada perdedora por WO.
Em caso de WO, para efeito de contagem de pontos, será conferido o placar de 3 x 0. O
jogo pode continuar se uma equipe ficar reduzida a menos de 5 (cinco) jogadores em
campo.  Depende  dos  árbitros  se  e  quando  a  partida  deveria  ser  suspensa
permanentemente, sendo o placar neste momento o resultado final da partida.

6. REPOSIÇÃO DE BOLA

Em todas as situações de reposição de bola em jogo o adversário deve estar a no
mínimo 3 (três) metros da bola. 

A reposição de bola pelo goleiro poderá ser feita com as mãos ou com os pés,
tendo  o  goleiro  5  (cinco)  segundos  para  tal,  não  sendo  possível  consignar  um  gol
diretamente na meta. Neste caso será cobrado tiro de meta para a outra equipe.

Não é válido o gol do tiro de saída chutado diretamente ao gol.
É valido o gol de tiro de canto (escanteio).
O lateral deverá ser cobrado com as mãos, não podendo ser consignado um gol

diretamente.

7. CLASSIFICAÇÃO

A classificação  das  equipes  será  por  pontos  ganhos,  adotando-se  o  seguinte
critério:
a) vitória – três pontos
b) empate – um ponto
c) derrota – zero ponto
d) ausência – zero ponto

Para efeito de classificação, será proclamada campeã a equipe que obtiver o maior
número de pontos ganhos, quando a competição se realizar em chave única. Cada fase é
considerada uma nova competição, não sendo levados em consideração os resultados
anteriores. 

Para efeito de desempate na fase de classificação, serão adotados os seguintes
critérios:
a) entre duas equipes:
- confronto direto;
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- maior número de vitórias na fase;
- maior número de gols marcados na fase;
- menor número de gols sofridos na fase;
- saldo de gols na fase;
- gols average na fase;
- sorteio.

b) entre três ou mais equipes:
- maior número de vitórias (nas partidas realizadas entre si na fase);
- maior número de gols marcados (nas partidas realizadas entre si na fase);
- menor número de gols sofridos (nas partidas realizadas entre si na fase);
- saldo de gols (nas partidas realizadas entre si na fase);
- gols average (nas partidas realizadas entre si na fase);
- sorteio.

8. UNIFORMES E EQUIPAMENTOS

O uniforme dos jogadores consiste  em camiseta  (numeradas),  calção,  meias  e
calçado esportivo

É proibido o uso de objetos que possam causar lesões ou proporcionar alguma
vantagem artificial ao jogador (ex. travas de alumínio). Os jogadores podem usar óculos,
por sua própria conta e risco. È opcional o uso de caneleiras.

9. PENALIZAÇÕES

As  sansões  no  futebol  serão  sempre  educativas.  Os  atletas  poderão  ser
penalizados com: advertência. O cartão vermelho não será utilizado, tendo o árbitro a
faculdade de solicitar ao treinador da equipe que substitua o atleta, para que a equipe
permanece com oito (8) jogadores em campo. Não sendo possível sua substituição, a
equipe deverá jogar com um (1) jogador a menos.

10. CASOS OMISSOS

Os  casos  omissos  a  este  regulamento  serão  resolvidos  pela  Coordenação  de
modalidade e/ou Coordenação Geral do evento.

Em caso de chuva os jogos serão transferidos para um ginásio ou quadra coberta a
ser designado pela CCO, nesse caso o número de atletas titulares poderá ser modificado
a critério da CCO.
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GINÁSTICA ARTÍSTICA 

1. OBJETIVOS

 Promover a divulgação e a massificação da Ginástica Artística a nível municipal.
 Proporcionar intercâmbio de experiências entre as escolas e entidades incentivado-

ras da Ginástica Artística, assim como entre os alunos participantes.
 Incentivar a prática e a busca da Ginástica Artística nas escolas e nos centros de

treinamento da FMEBC.

2. CATEGORIAS

 07 a 11 anos (nascidos em 2012, 2013, 2014, 2015 e 2016)

3. COMPOSIÇÃO DA EQUIPE

 As entidades/escolas poderão participar com qualquer número de ginastas, sendo
que para participar da competição por equipe, é necessário mínimo 2 ginastas.

 Para efeito de composição da nota final DA EQUIPE, levar-se-á em consideração
apenas as 2 melhores notas de cada equipe em cada aparelho.

 A somatória dos 2 melhores ginastas em cada aparelho e a somatória final de cada
aparelho computaram assim a NOTA FINAL DA EQUIPE.

4. UNIFORME

 TODOS os atletas da equipe deverão se apresentar com o mesmo uniforme, po-
dendo ser o uniforme padrão do município quando a ausência de collant.

 Não havendo COLLANT para a equipe o uniforme deve ser compreendido como:
Bermuda e camisa (por dentro da bermuda).

 Para alunos que tenham cabelos compridos, exige-se que amarrem-os, por ques-
tões estéticas, higiênicas e de segurança para o aluno. 

 Será de responsabilidade da instituição escolar e dos técnicos que a representa-
rem, colocar uma identificação com o nome da escola no uniforme da sua equipe.
(EX: Com pedaço de esparadrapo)

 A equipe que não se apresentar para a banca de competição com o uniforme
de acordo com as regras acima descritas, será penalizada em 1 ponto na nota
final da equipe ou do atleta quando individual.

5. NOTA PARA PROFESSORES

É de responsabilidade do professor, apresentar a banca de arbitragem de cada aparelho
a  relação  nominal  e  ordem  de  apresentação  dos  seus  atletas,  antes  do  início  da
competição. (pode ser a mão em folha simples).
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 Não será permitido aos professores, reclamar ou discutir com a equipe de arbitra-
gem acerca da nota dos atletas, quando achar necessário o fazer, este deverá es-
crever a mão o pedido de reavaliação e entregar ao coordenador geral da competi-
ção de G.A, cabendo este acatar ou não a solicitação.

 Caso haja má conduta dos professores (comportamento antidesportivo), o mesmo
poderá vir a ser expulso da área de competição pelo coordenador geral e sua equi-
pe penalizada em 1 ponto na nota final, conforme  prevê o código de pontuação
FIG e o Regulamento geral da competição. 

6. PREMIAÇÃO

1- Será premiado os 3 melhores atletas de cada aparelho e por categoria.

SOLO 1° 2° 3°

SALTO SOBRE
O PLINTO

1° 2° 3°

Será premiado as 3 escolas que mais pontuaram durante a competição por equipe (min 2
atletas).

2 – Para a apuração dos campeões e vices de cada categoria, será adotada a 
seguinte pontuação:

1° lugar __________________________13 pontos
2° lugar __________________________  8 pontos
3° lugar __________________________  5 pontos
4° lugar __________________________  3 pontos
5° lugar __________________________  2 pontos
6° lugar __________________________  1 ponto

3 - No caso de empate, será adotado como critério de desempate o número de medalhas
de 1° lugar, permanecendo o empate, o número de medalhas de segundo lugar, e assim
sucessivamente. 

7. PROGRAMA OBRIGATÓRIO MASCULINO.
SOLO:

Parte Valor ELEMENTOS
I 1,00 Avião (2 segundos)
II 1,00 Estrela
III 1,00 Rolamento p/ frente
IV 2,00 Salto 360° em pé
V 2,00 Parada de mão (1 seg) (PARADA DE DOIS APOIOS)
VI 1,00 Vela (2 segundos) com subida para a posição em pé livre.
VII 2,00 Rondante (árabe / roda)

Total 10,00 ** bonificação
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BONIFICAÇÃO:  será  bonificado  em  1  ponto  na  nota  final,  o  atleta  que  apresentar
RONDANTE  FLICK  OU  RONDANTE  MORTAL  com  pleno  domínio  e  segurança  do
movimento, sendo estes também despontuados por execução falha.

OBS: A ordem de apresentação dos elementos é livre,  e a nota de partida será feita
através dos elementos válidos apresentados.

8. SALTO SOBRE O CAIXOTE com 5 ou 6 gavetas
***  O atleta  realizará  1  salto  apenas,  tendo direito  a  realizar  um segundo salto  se  o
primeiro salto for considerado inválido.

Partes Valor Saltos

I 7,00 Salto com apoio dos joelhos em cima do caixote, e saltar em pé
para o colchão de pouso.

II 8,00 Salto com apoio dos pés em cima do caixote, e saltar em pé para
o colchão de pouso.

III 9,00 Salto afastado ou grupado passando as pernas por dentro dos
braços direto para o colchão de pouso. (salto Hulk / grupado)

IV 10,00 Salto Reversão
V 10,00 Salto Rondante

OBS: Fica a critério do Professor de cada equipe, saltar com 5 ou 6 gavetas de caixotes,
desde que a equipe toda salte com a mesma configuração.
*O professor  deverá  permanecer  ao lado do caixote  segurando-os,  enquanto o atleta
realiza seu salto. (sem tocar no atleta)

OBS: o atleta deverá apresentar o salto que tem pleno domínio de execução.

9. PROGRAMA OBRIGATÓRIO FEMININO.
SOLO

Parte Valor ELEMENTOS
I 1,00 Avião (2 segundos)
II 1,00 Estrela
III 1,00 Rolamento p/ frente
IV 2,00 Salto 360° em pé
V 2,00 Parada de mão (1 seg) (PARADA DE DOIS APOIOS)
VI 1,00 Espacato ou abertura lateral de pernas (2 segundos)

com subida para a posição em pé livre.
VII 2,00 Rondante (árabe / roda)

Total 10,00 ** bonificação

BONIFICAÇÃO:  será  bonificado  em  1  ponto  na  nota  final,  o  atleta  que  apresentar
RONDANTE  FLICK  OU  RONDANTE  MORTAL  com  pleno  domínio  e  segurança  do
movimento, sendo estes também despontuados por execução falha.
OBS: A ordem de apresentação dos elementos é livre,  e a nota de partida será feita
através dos elementos válidos apresentados.
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10. SALTO SOBRE O PLINTON/CAIXOTE com 5 ou 6 gavetas.
***  O atleta  realizará  1  salto  apenas,  tendo direito  a  realizar  um segundo salto  se  o
primeiro salto for considerado inválido.

Partes Valor Saltos
I 7,00 Salto com apoio dos joelhos em cima do caixote, e saltar em pé

para o colchão de pouso.
II 8,00 Salto com apoio dos pés em cima do caixote, e saltar em pé para o

colchão de pouso.
III 9,00 Salto afastado ou grupado passando as pernas por dentro dos

braços direto para o colchão de pouso. (salto Hulk / grupado)
IV 10,00 Salto Reversão
V 10,00 Salto Rondante

OBS: Fica a critério do Professor de cada equipe, saltar com 5 ou 6 gavetas de caixotes,
desde que a equipe toda salte com a mesma configuração.
*O professor  deverá  permanecer  ao lado do caixote  segurando-os,  enquanto o atleta
realiza seu salto. (sem tocar no atleta).

OBS: o atleta deverá apresentar o salto que tem pleno domínio de execução.
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MINIHANDEBOL

O minihandebol no JEBEQUINHO é um jogo para crianças e será regido pelas
regras em vigor na CBHb – Confederação Brasileira de Handebol, e pelo que dispuser
este regulamento, devendo os participantes conhecer e cumprir as regras e aceitar as
decisões dos árbitros com espírito esportivo. 

1.QUADRA DE JOGO
 A quadra de jogo é um retângulo medindo 20m x 13m. Outras dimensões podem
ser usadas, desde que se conserve a mesma proporção. As linhas da quadra de mini-
handebol  são as mesmas desenhadas nas quadras de handebol  normal,  exceto pelo
seguinte: a área de gol tem um raio de 5m; o pênalti é marcado a 6m da linha de gol. 

2. BALIZAS
As balizas devem medir 2,40m de largura e 1,60m de altura em seu interior. 

3. BOLA
A bola utilizada será oficial da marca Kempa modelo H1L. 

4. DURAÇÃO DA PARTIDA
Antes da partida,  o árbitro realiza o sorteio e o tiro de saída é executado pela

equipe que vencer o sorteio e escolher começar com a posse de bola. Os adversários,
então, têm o direito de escolher o lado da quadra. Alternativamente, se a equipe que
vencer o sorteio preferir escolher o lado da quadra, então os adversários executam o tiro
de  saída.  As  equipes  mudam de  lado  de  quadra  no  segundo  A  duração  da  partida
consiste em dois (2) tempos de dez (10) minutos cada, com intervalo de dois (2) minutos
entre eles. 

No segundo tempo, as equipes devem trocar de quadra. Cada equipe terá direito a
um  (1)  tempo  técnico  de  um  (1)  minuto  durante  cada  período.  Se  o  placar  estiver
empatado ao final da partida, este será o resultado final, não devendo-se jogar nenhuma
prorrogação. Se uma partida acaba empatada e um vencedor deve ser determinado, será
utilizado o tiro de seis (6) metros como critério de desempate.

Cada equipe nomeia cinco (5) jogadores, e estes fazem um (1) arremesso cada,
alternando com os jogadores da outra equipe, sendo o vencedor decidido logo que houver
um (1) gol de diferença, após cada equipe ter tido o mesmo número de arremessos. 

Este método, e com os mesmos jogadores, continua enquanto for necessário. Se
circunstâncias  imprevistas  interrompem o  jogo,  o  primeiro  árbitro  e  o  organizador  do
evento  devem decidir  as  medidas  a  serem  tomadas  para  restabelecer  as  condições
normais. 

5. EQUIPES
 A equipe é constituída de até 10 (dez) jogadores – 5 (cinco) jogadores na quadra e
5 (cinco) substitutos, 1 (um) técnico e 1 (um) assistente técnico. O técnico é responsável
pela conduta e disciplina dos membros de sua equipe. Somente os jogadores registrados
na súmula podem entrar na quadra e participar da partida. 

Os jogadores que não estão jogando devem permanecer sentados no banco da
equipe. Na quadra somente poderão jogar por vez 1 (um) goleiro e 4 (quatro) jogadores
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de quadra. Todos os jogadores podem jogar como goleiro ou jogador de quadra, porém
devem trocar a camisa do goleiro (outra cor). O goleiro não poderá, em nenhum momento
do jogo, sair da sua área de gol, para atuar como jogador de campo. 

Uma equipe deve ter 5 (cinco) jogadores na quadra no começo da partida, caso
contrário será impossibilitada de disputar a partida e será declarada perdedora por WO.
Em caso de WO, para efeito de contagem de pontos, será conferido o placar de 0 x 2. O
jogo pode continuar se uma equipe ficar reduzida a menos de 5 (cinco) jogadores na
quadra.  Depende  dos  árbitros  se  e  quando  a  partida  deveria  ser  suspensa
permanentemente, sendo o placar neste momento o resultado final da partida. 

6. CLASSIFICAÇÃO
A  classificação  das  equipes  será  por  pontos  ganhos,  adotando-se  o  seguinte

critério: a) vitória – três pontos b) empate – dois pontos c) derrota – um ponto d) ausência
– zero ponto Para efeito de classificação, será proclamada campeã a equipe que obtiver o
maior número de pontos ganhos, quando a competição se realizar em chave única. 

Cada  fase  é  considerada  uma  nova  competição,  não  sendo  levados  em
consideração os resultados anteriores. Para efeito de desempate na fase de classificação,
serão adotados os seguintes critérios: a) entre duas equipes: - confronto direto; - maior
número de vitórias na fase; - maior número de gols marcados na fase; - menor número de
gols sofridos na fase; - saldo de gols na fase; - gols average na fase; - sorteio.  b) entre
três ou mais equipes: - maior número de vitórias (nas partidas realizadas entre si na fase);
-  maior número de gols marcados (nas partidas realizadas entre si  na fase);  -  menor
número de gols sofridos (nas partidas realizadas entre si na fase); - saldo de gols (nas
partidas realizadas entre si na fase); - gols average (nas partidas realizadas entre si na
fase); - sorteio. 

7. UNIFORMES E EQUIPAMENTOS
 O  uniforme dos jogadores consiste  em camiseta  (numeradas),  calção,  meias  e
calçado esportivo. A cor e o feitio das camisetas, calções e meais devem ser iguais para
toda a equipe. É proibido o uso de objetos que possam causar lesões ou proporcionar
alguma vantagem artificial ao jogador. Os jogadores podem usar óculos, por sua própria
conta e risco. 

8. PENALIZAÇÕES
 As  sansões no minihandebol  serão sempre educativas.  Os atletas poderão ser
penalizados com: advertência e/ou exclusão. Quando o atleta for excluído por um (1)
minuto, será solicitado ao treinador da equipe que substitua o atleta, para que a equipe
permanece com cinco (5) jogadores em quadra. Não sendo possível sua substituição, a
equipe deverá jogar com um (1) jogador a menos pelo período de um (1) minuto. O pênalti
e executado pelo jogador que sofreu a falta. Os outros jogadores devem estar fora da
linha de tiro livre, a 2 (dois) metros do jogador que executará o pênalti.

9. CASOS OMISSOS
 Os  casos  omissos  a  este  regulamento  serão  resolvidos  pela  Coordenação  de
Modalidade e/ou Coordenação geral do evento.
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 JUDÔ

1. As  competições  de  Judô,  “10  a  12  anos”  serão  disputadas  nos  dois  (2)
gêneros,  em  cada  uma  das  categorias  de  peso  constantes  das  tabelas
abaixo:

“JEBEQUINHO 10 a 12 anos”
CATEGORIA FEMININO E MASCULINO
Peso Ligeiro Até 35kg
Peso Leve De 35 a 40 Kg
Peso Médio De 40 a 48 Kg

Peso Pesado De 48 a 58 kg
Peso Super Pesado Mais de 58 kg

2. A competição é aberta à participação de alunos-atletas sem graduação mínima esta-
belecida.

3. Cada aluno-atleta poderá participar em uma (1) categoria de peso. 

3.1-  O  aluno-atleta  deverá  comparecer  ao  local  de  competição  devidamente
uniformizado. 
3.2- A pesagem será realizada sob a responsabilidade de duas (2) Comissões (uma para
cada  gênero),  compostas  por  três  (3)  membros,  nomeadas  durante  a  realização  do
Congresso Técnico Específico da Modalidade. 
3.3- A pesagem obedecerá aos seguintes critérios: 

I- o aluno-atleta deverá apresentar o documento de identificação; 
II- será eliminado da competição o aluno-atleta que não comparecer a pesagem; 
III- o aluno-atleta que não atender aos limites mínimo e máximo da sua categoria de peso
poderá ser remanejado para outra categoria, 
IV- o aluno-atleta terá direito a uma (1) única pesagem oficial; 
V- o aluno-atleta deverá se pesar de “sunga” e a aluna-atleta de “collant”, 

3.4 - O tempo de cada confronto para Jebequinho será de quatro (3) minutos para ambos
os gêneros. 

3.5- O sistema de disputa obedecerá aos seguintes critérios: 

I- nos confrontos com dois (2) participantes, melhor de três (3) confrontos; 
II- nos confrontos com três (3) a cinco (5) participantes, rodízio; 
III- nos confrontos com seis (6) ou mais participantes, repescagem olímpica.

3.6- Não haverá limite de inscritos por escola nos pesos. 
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QUEIMADA

A queimada no JEBEQUINHO é um jogo para crianças e será regido pelo que
dispuser  este  regulamento,  devendo os  participantes  conhecer  e  cumprir  as  regras  e
aceitar as decisões dos árbitros com espírito esportivo.

1. QUADRA

A quadra de jogo é um retângulo medindo 18m x9m. Outras dimensões podem ser
usadas, desde que se conserve a mesma proporção. As linhas da quadra fazem parte da
superfície que elas delimitam.

2. DURAÇÃO DO JOGO

Antes da partida, o árbitro realiza o sorteio e o tiro de saída é executado pelo capi-
tão da equipe que vencer o sorteio e escolher começar com a posse de bola. Os adversá-
rios, então, têm o direito de escolher o lado da quadra. Alternativamente, se a equipe que
vencer o sorteio preferir escolher o lado da quadra, então o capitão adversário executa o
tiro de saída. As equipes mudam de lado de quadra no segundo tempo.

A duração da partida consiste em dois tempos (sets) de seis minutos cada, com in-
tervalo de um minuto entre eles. A duração da partida poderá ser alterada pela CCO, de-
pendendo do número de equipes inscritas e jogos previstos. No segundo tempo (set) as
equipes devem trocar de quadra e retornam completas, com todos os jogadores titulares.
Os resultados de cada tempo (set) serão computados separadamente, sendo vencedora
de cada tempo (set) a equipe que “queimar” todos os jogadores adversários, ou que de-
corridos os minutos regulamentados, conte com o maior número de jogadores que não te-
nham sido “queimados”. Ao vencedor de cada tempo (set) é concedido 1 ponto. Se ambos
os tempos (sets) são ganhos pela mesma equipe, ela será a vencedora absoluta pelo pla-
car de 2-0. Se cada equipe vencer um tempo (set), significa que a partida está empatada,
e este será o resultado final, não devendo-se jogar nenhuma prorrogação. Se
uma partida acaba empatada e um vencedor deve ser determinado, haverá um intervalo
de um minuto para descanso e em seguida uma prorrogação de dois minutos sem interva-
lo, sendo vencedora a equipe que primeiro queimar três adversários, ou que decorridos os
minutos regulamentados, conte com o maior número de jogadores que não tenham sido
“queimados”. Persistindo o empate, o jogo continua, sendo vencedor a equipe que primei-
ro “queimar” um adversário.

A partida inicia-se com o apito do árbitro principal e encerra-se com o apito do se-
cretário responsável pela cronometragem. O cronômetro será parado durante as substitui-
ções, ou quando o árbitro principal assim determinar.
Se circunstâncias imprevistas interrompem o jogo, o primeiro árbitro e o organizador do
evento devem decidir as medidas a serem tomadas para restabelecer as condições nor-
mais

3. A BOLA

A bola utilizada será oficial da marca Penalty Iniciação n° 10.
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4. UNIFORME

O uniforme dos jogadores consiste em camiseta (numeradas) ou coletes, calção,
meias e calçado esportivo. A cor e o feitio das camisetas, calções e meais devem ser
iguais para toda a equipe.

É proibido o uso de objetos que possam causar lesões ou proporcionar alguma
vantagem artificial ao jogador. Os jogadores podem usar óculos, por sua própria conta e
risco.

5. EQUIPES

A equipe será constituída por quatorze jogadores, sendo dez titulares e quatro re-
servas.
O técnico é responsável pela conduta e disciplina dos membros de sua equipe.
Somente os jogadores registrados na súmula podem entrar na quadra e participar da par-
tida. Os jogadores que não estão jogando devem permanecer sentados no banco da equi-
pe.

A equipe poderá dar início à partida com o mínimo de dois jogadores, podendo
completar a equipe apenas no intervalo do jogo para o segundo tempo, ou na prorroga-
ção. Em caso de WO, para efeito de contagem de pontos, será conferido o placar de 0 x
10.

Um dos jogadores titulares será o capitão e deverá iniciar o jogo atrás da linha de
fundo da quadra em que se encontram os jogadores da equipe adversária, e lá permane-
cer obrigatoriamente até que um dos jogadores da sua equipe seja queimado, e venha
substituí-lo na sua posição.

O capitão da equipe ou os jogadores “queimados” lançarão a bola que ultrapassar
a linha de fundo da quadra adversária ou estiverem pelas laterais da mesma, o lançamen-
to deverá ser feito atrás da linha de fundo ou de seu prolongamento, a equipe que não
cumprir o disposto neste item perderá a posse da bola.

O jogador “queimado” passará para trás da linha de fundo da equipe adversária,
desta posição passará a queimar e o primeiro lançamento deverá ser seu.

Todos os jogadores poderão arremessar a bola em direção a quadra adversária,
desde que a mesma não tenha ultrapassado os limites da sua própria quadra.

O jogador que ultrapassar as linhas que delimitam a quadra, estando este com a
posse de bola, não será considerado “queimado” e a bola deverá ser revertida para a
base da outra equipe.

O jogador sem posse de bola, que durante o jogo ultrapassar as linhas que delimi -
tam a quadra será considerado "queimado", se sua equipe não estiver com a posse de
bola.

O jogador somente poderá bater bola após tê-la segurado firmemente.
Será considerado "queimado" o jogador que for atingido em qualquer parte do corpo pela
bola e esta venha a cair no chão antes de novo lançamento.
Será considerado "queimado" o jogador que tente segurar a bola e não conseguindo, a
derrube no chão.

Se o jogador segurar a bola e cair com ela dominada, não será considerado "quei-
mado" mesmo que a bola toque o chão.
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Se, no mesmo lançamento, a bola bater em dois ou mais jogadores da mesma
equipe e depois cair no chão, todos aqueles que tiverem sido tocados por ela serão "quei-
mados".

Se a bola antes de bater no jogador, tocar o chão, este não será considerado "quei -
mado".

Se a bola bater simultaneamente no chão e no jogador, este não será considerado
"queimado".

Se a bola tocar em um jogador e antes que toque o chão for segurada por um com-
panheiro da equipe ou tocada por qualquer jogador da equipe adversária, aquele não será
considerado "queimado" e o jogo prosseguirá normalmente.

O jogador após ser “queimado” deverá dirigir-se ao outro lado da quadra onde de-
verá permanecer até o final daquele tempo.

O jogador que se dirigir ao outro lado da quadra, mesmo depois de "queimado",
não poderá atravessar por dentro da quadra adversária.

Cada equipe poderá efetuar duas substituições em cada tempo (set).
A substituição somente será permitida quando a equipe estiver com posse de bola.
O  jogador  que  for  substituído  não  poderá  retornar  ao  jogo  para  substituir  um

jogador que esteja na quadra.

6. TIRO DE SAÍDA

O tiro de saída é executado pela equipe que ganhou o sorteio, e optou para iniciar
com posse de bola, ou pela outra equipe se, a equipe que ganhou o sorteio escolher o
campo de jogo.

Após o intervalo do 1º meio tempo o tiro de saída será executado pela equipe que
não o fez no início do jogo.

Antes de cada prorrogação haverá novo sorteio para a escolha do campo de jogo
ou do tiro de saída.
A troca de quadra é feita após o intervalo do jogo.

7. JOGO PASSIVO

Será considerado jogo passivo toda bola que não seja lançada com intenção de
“queimar” um atleta adversário.

O  jogo  passivo  será  permitido  até  o  5º  lançamento  consecutivo.  O  não
cumprimento deste implicará em penalidade para a equipe, com a perda da posse de
bola.

O atleta poderá ficar de posse de bola no máximo 5 (cinco) segundos.

8. SANÇÕES

As sansões na queimada serão sempre educativas. Os jogadores, técnicos ou diri-
gentes poderão ser advertidos, ou em casos extremos excluídos do jogo. Neste caso o jo-
gador passa para a condição de “queimado”, não podendo retornar ao jogo.

9. CLASSIFICAÇÃO

A classificação  das  equipes  será  por  pontos  ganhos,  adotando-se  o  seguinte
critério:
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a) vitória – três pontos
b) empate – dois pontos
c) derrota – um ponto
d) ausência – zero ponto

Para efeito de classificação, será proclamada campeã a equipe que obtiver o maior
número de pontos ganhos, quando a competição se realizar em chave única. Cada fase é
considerada uma nova competição, não sendo levados em consideração os resultados
anteriores. 

Para efeito de desempate na fase de classificação, serão adotados os seguintes
critérios:

a) entre duas equipes:
- confronto direto;
- maior número de vitórias na fase;
- maior número de adversários “queimados”;
- menor número de jogadores “queimados”;
- sorteio.

b) entre três ou mais equipes:
- maior número de vitórias (nas partidas realizadas entre si na fase);
- maior número de adversários “queimados” (nas partidas realizadas entre si na fase);
- menor número de jogadores “queimados” (nas partidas realizadas entre si na fase);
- sorteio.

10. CASOS OMISSOS

Os  casos  omissos  a  este  regulamento  serão  resolvidos  pela  Coordenação  de
Modalidade e/ou Coordenação Geral do evento.
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SURF

O surf no JEBEQUINHO é uma atividade para crianças e será regido pelas regras
em  vigor  na  CBSURF  –  Confederação  Brasileira  de  Surf,  e  pelo  que  dispuser  este
regulamento,  devendo  os  participantes  conhecer  e  cumprir  as  regras  e  aceitar  as
decisões dos árbitros com espírito esportivo.

1. INSCRIÇÃO

Cada Estabelecimento de Ensino poderá inscrever  até 6 (seis  alunos em cada
naipe).

2. CONGRESSO TÉCNICO

Por  ocasião  do Congresso Técnico  de Surf,  os  responsáveis  pelas  equipes se
reunirão com o Coordenador da modalidade ou seu representante, para as deliberações
gerais. As competições acontecerão conforme o que for definido no congresso técnico.

3. BATERIAS

A duração da cada bateria será de 10 (dez minutos). A duração da bateria poderá
ser alterada pela CCO, dependendo do número de atletas inscritos e baterias previstas.

4. PONTUAÇÃO

Serão pontuadas as duas melhores ondas.
           Cada aluno pode pegar no máximo 10 ondas.

5. PROTESTOS

O Estabelecimento de Ensino que tenha se sentido prejudicado por irregularidades
ocorridas durante  o transcurso das provas,  poderá  interpor  protesto,  até  dez minutos
depois do anúncio oficial do resultado da prova.

O Júri de Apelação será constituído por dois representantes da Coordenação Geral
e três representantes dos Estabelecimentos de Ensino participantes, eleitos no Congresso
Técnico da modalidade.

6. CASOS OMISSOS

Os casos omissos a este Regulamento Técnico serão resolvidos pela Coordenação
da Modalidade e/ou Coordenação Geral.
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SKATE

       A  Associação  de  Skate  de  Balneário  Camboriú  –  BCSB,  inscrita  no  CNPJ:
13.569.859/0001-68  que  representa  o  skate  no  município  e  é  filiada  a  Federação
Catarinense  de  Skate,  apresenta  como  indicação  o  formato  do  evento  de  para  a
competição  escolar  Jebequinho,  na  modalidade  skate  street,  nos  naipes  masculino  e
feminino,  seguindo  as  regras  e  definições  aprovadas  pela  FCSKT  -  Federação
Catarinense de Skate e que é aplicado nos campeonatos estaduais e brasileiro. 

1. FORMATO DO EVENTO: 

Serão  baterias  com  cinco  (05)  atletas  cada,  com  cinco  (05)  minutos  de
aquecimento; Cada skatista terá duas (02) voltas de um (01) minuto  cada para fazer sua
apresentação.
        No SKATE PARK. Cada apresentação terá uma nota, vale a maior. 
       O evento contará com três (03) Juízes Indicados pela Associação de Skate de
Balneário Camboriú – BCSB. Os juízes darão notas numa escala de 0,00 a 100,00. As
notas serão a média dos três (03) juízes.
       Empates serão decididos entre os três (03) juízes e o diretor de provas. 
       As categorias serão final direto.  

2. CRITÉRIO DE JULGAMENTO:

- Estilo: Individualidade e personalidade em cima do skate;
- Dificuldade de manobras: grau de complicação;
- Perfeição das manobras: precisão na execução;
- Constância: minimizar erros e valorizar a continuidade/fluidez entre manobras;
- Criatividade: sair da uniformidade, inventar, ser diferente;
- Utilização da pista: análise do aproveitamento dos obstáculos;
- Número de manobras: quantidade de manobras acertadas 

3. SKATE E EQUIPAMENTO DE SEGURANÇA:

       O competidor é responsável pelo seu skate e pelo seu equipamento para competição.
Tanto o skate quanto os equipamentos são individuais e é obrigatório o uso de capacete
para atletas menores de 18 anos. Caso qualquer peça do equipamento, ou do skate,
quebre durante a competição, é inteira responsabilidade do competidor. A organização do
evento  terá  capacete  para  fornecer  durante  a  competição  para  os  atletas  que  não
possuem o equipamento. 

4. BATERIA DE COMPETIÇÃO:

a) As baterias de competição serão formadas conforme ordem de credenciamento dos
atletas. 
b) O competidor deve se informar sobre os horários das baterias de competição. 
c)  Caso o competidor não esteja  presente na pista  de competição no horário de sua
bateria fica automaticamente desclassificado.
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d) Não é permitida a mudança na ordem de baterias e nem na ordem de competidores,
por nenhum motivo.

5. CÓDIGO DE DISCIPLINA:

1. Todos os skatistas deverão liberar a área de competição ao término de cada bateria de
aquecimento, assim que solicitados para isso, ou haverá advertência. Na reincidência, o
skatista fica suspenso do evento;
2. Invasão da área de organização ou de julgamento haverá advertência. Na reincidência,
o skatista fica suspenso do evento
3. Todos os competidores que tiverem prêmios a receber devem participar da cerimônia
de entrega de prêmios, a menos que seja dado o consentimento pelo diretor de provas,
ou caso contrário, seu prêmio será embargado e destinado aos fundos da FCSKT;
4.  Todo  skatista  que  venha  a  causar  danos  ou  destruição  intencional,  danos  à
propriedade alheia ou danos à imagem do skate, será apresentado perante o Conselho da
FCSKT,  quando  serão  então  determinadas  as  penalidades  que  podem  ir  de  uma
suspensão do evento em questão, até suspensão total  do ano, e perda de pontos no
ranking. 

6. INFRAÇÕES E PENALIDADES:

a) Uso de bebida alcoólica e ou entorpecentes na área de competição e proximidades:
suspensão do atleta no evento; 
b) Agressão física aos Juízes ou membros do Staff: suspensão automática do evento; 
c) Gestos de insultos aos Juízes ou membros do Staff:  Advertência e na reincidência,
suspensão de seis meses;
d) Ofensas verbais aos Juízes ou superiores: Advertência e na reincidência, suspensão
de seis meses;
e) Rasgar ou rasurar papeletas técnicas: Suspensão de seis meses; 
f)  Jogar  lixo  ou  qualquer  tipo  de  objeto  na  área  de  competição:  Advertência  e  na
reincidência, suspensão de seis meses; 
g) Ofensas verbais na área do evento: Advertência e na reincidência, suspensão de seis
meses; 
h) Danos propositais à propriedade do Patrocinador: suspensão do evento + custos sob
material danificado; 
i) Danos à imagem do skate por indisciplina no local do evento, hotéis, restaurantes, etc.:
suspensão automática anual + custos sob material danificado;
j) Ofensas à imprensa: Advertência e na reincidência, suspensão de seis meses; 
k) Agressão física à imprensa: Suspensão automática de 6 a 12 meses 

    As  reclamações  exacerbadas  de  pessoas  ligadas  diretamente  a  algum  atleta
(exemplos:  team  managers,  patrocinadores,  parentes  etc...)  poderão  acarretar  em
penalidades ao atleta envolvido. 
       Todos os envolvidos no evento como patrocinadores, team managers, organizadores,
membros  da  organização  do  evento,  pessoas  envolvidas  diretamente  nos  eventos,  e
imprensa, também estão sujeitos a penalidades. 
       O infrator terá direito de apelação da decisão, desde que seja feita por escrito e
dentro de um prazo máximo de 48 horas após a formalização da penalidade a ser imposta
ao atleta, pela entidade 
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TÊNIS DE MESA

O tênis de mesa no JEBEQUINHO é um jogo para crianças e será redigido pelas
regras  em vigor  na  BCTM – Confederação Brasileira  de  Tênis  de  Mesa,  e  pelo  que
dispuser  este  regulamento,  devendo os  participantes  conhecer  e  cumprir  as  regras  e
aceitar as decisões dos árbitros com espírito esportivo

1. INSCRIÇÃO

A  escola  poderá  inscrever  até  2  (dois)  jogadores  –  1  (um)  técnico  e  1  (um)
assistente técnico. O técnico é responsável pela conduta e disciplina dos alunos-atletas
de sua escola. Somente o técnico poderá acompanhar seu atleta e dar instruções durante
o jogo. É obrigatório, e de extrema importância para o bom andamento da competição,
que cada escola encaminhe a CCO a relação nominal da modalidade em cada gênero e
categoria. Não serão aceitas inscrições na hora do evento.

2. PARTIDA

As disputas de tênis de mesa serão realizadas em melhor de 3 (três) sets, com set
de 11 (onze) pontos.

3. EQUIPE

A equipe poderá se apresentar na competição com um número mínimo de 1 (um)
aluno-atleta, caso contrário será impossibilitada de disputá-lo e declarada perdedora por
WO. Em caso de WO na fase de grupos, o aluno-atleta poderá entrar na próxima partida,
tendo ainda chance de classificação.

4. MATERIAL

É obrigatório o uso de raquetes cujo lado que bater na bolinha deverá ser coberto
com borracha.

5. UNIFORME

Os  atletas  deverão  jogar  uniformizados  (será  cobrado  somente  camiseta  da
escola), não podendo atuar de calça jeans, chinelos ou descalços.

6. CASOS OMISSOS
Os  casos  omissos  a  este  regulamento  serão  resolvidos  pela  Coordenação  de

Modalidade e/ou Coordenação Geral do evento.
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MINIVÔLEI

O minivôlei no JEBEQUINHO é um jogo para crianças e será regido pelas regras
em  vigor  na  CBV  –  Confederação  Brasileira  de  Voleibol,  e  pelo  que  dispuser  este
regulamento,  devendo  os  participantes  conhecer  e  cumprir  as  regras  e  aceitar  as
decisões dos árbitros com espírito esportivo.

1. QUADRA DE JOGO
A quadra de jogo é um retângulo medindo 12m x 6m. O eixo da linha central divide

a  quadra  de  jogo  em  duas  quadras  iguais  medindo  6m  x  6m,  cada  uma.  Outras
dimensões podem ser usadas, desde que se conserve a mesma proporção. As linhas da
quadra de mini-vôlei são as mesmas desenhadas nas quadras de voleibol normal, exceto
pelo seguinte: não existe a linha de ataque de 3m.

2. REDE
A rede,  colocada verticalmente  sobre a linha central  da  quadra,  tem sua parte

superior ajustada a 2,10m, medida no centro da quadra de jogo. 

3. BOLA
A bola utilizada será da marca Penalty Beach Volley  PRO.

4. DURAÇÃO DA PARTIDA
Antes da partida, o árbitro realiza o sorteio para decidir sobre o primeiro saque e o

lado da quadra. A competição será disputada nos dois (2) gêneros, no formato de um (1)
set vencedor de vinte e um (21) pontos, com diferença mínima de 2 pontos.

5. EQUIPES
A equipe é constituída de até 8 (oito) jogadores – 4 (quatro) jogadores na quadra e

4 (quatro) substitutos, 1 (um) técnico e 1 (um) assistente técnico. O técnico é responsável
pela conduta e disciplina dos membros de sua equipe. Somente os jogadores registrados
na súmula podem entrar na quadra e participar da partida. Os jogadores que não estão
jogando devem permanecer sentados no banco da equipe.

Deve sempre haver 4 (quatro) jogadores em jogo por equipe, caso contrário será
declarada  incompleta  para  o  set  ou  para  a  partida,  perde  o  set  ou  a  partida,  sendo
concedidos à equipe adversária os pontos ou os sets necessários para vencer o set ou a
partida. A equipe incompleta mantém seus pontos e sets. Em caso de ausência, a equipe
perde a partida por WO com o resultado de 0 x 2 para a partida e 0 x 15 para cada set. 

A formação inicial da equipe indica a ordem de rotação dos jogadores na quadra.
Esta ordem, previamente apresentada pelo técnico antes do início de cada set, deve ser
mantida durante todo o set.
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No momento do saque, o qual só pode ser realizado por baixo, cada equipe deve
estar posicionada dentro de sua própria quadra na ordem de rotação (exceto o sacador,
que ocupa a posição 1 (atrás-direita). A posição dos jogadores é numerada como segue:
o jogador junto à rede é o jogador da linha de frente, e ocupa a posição 2 (frente-centro),
e os outros dois são os jogadores 3 (atrás-esquerda) e 4 (atrás-meio).

6. CLASSIFICAÇÃO
A  classificação  das  equipes  será  por  pontos  ganhos,  adotando-se  o  seguinte

critério:
a) vitória – 2 pontos
b) derrota – 1ponto
c) ausência – 0 ponto

Para efeito de classificação, será proclamada campeã a equipe que obtiver o maior
número de pontos ganhos, quando a competição se realizar em chave única. Cada fase é
considerada uma nova competição, não sendo levados em consideração os resultados
anteriores. 

Para efeito de desempate na fase de classificação, serão adotados os seguintes
critérios:
a) entre duas equipes será:
- confronto direto;
- set average;
- pontos average;
b) entre três ou mais equipes:
- set average entre as equipes empatadas;
- pontos average entre as equipes empatadas; 
- persistindo o empate, a decisão será por sorteio.

7. UNIFORMES
O uniforme dos jogadores consiste em camiseta ou regatas (numeradas) e calção.

A cor e o feitio das camisetas, regatas e calções devem ser iguais para toda a equipe.
É proibido o uso de objetos que possam causar lesões ou proporcionar alguma vantagem
artificial  ao jogador. Os jogadores podem usar óculos, bonés, por sua própria conta e
risco.

8. INTERRUPÇÕES REGULAMENTARES DO JOGO
As interrupções de jogo regulamentares são os TEMPOS e as SUBSTITUIÇÕES

DE JOGADORES. Cada equipe tem direito ao máximo de um “tempo” durante o set, o
qual tem a duração de 30 segundos, e três substituições em cada set.  A substituição
requer autorização do árbitro. Substituições antes do início de um set são permitidas e
devem ser registradas como uma substituição regulamentar naquele set.

Um jogador da formação inicial pode deixar o jogo e retornar, mas somente uma
vez no set e para sua posição anterior na formação. Um reserva pode entrar no jogo no
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lugar de um jogador da formação inicial, mas somente uma vez por set, e só pode ser
substituído pelo mesmo jogador titular.

Um jogador, que não pode continuar jogando, devido à lesão ou doença, deve ser
legalmente substituído. Se isto não for possível,  a equipe tem o direito de fazer uma
substituição  EXCEPCIONAL.  O  jogador  lesionado  substituído  não  está  autorizado  a
retornar à partida.

Um jogador EXPULSO ou DESQUALIFICADO deve ser substituído através de uma
substituição legal. Se isto não for possível, a equipe é declarada INCOMPLETA.

9. CASOS OMISSOS
Os casos omissos a este regulamento serão resolvidos pela Coordenação de Modalidade
e/ou Coordenação Geral do evento.
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XADREZ

       O Campeonato de Xadrez será regido pelas regras em vigor da  CBX  (Confederação
Brasileira de Xadrez) e pelo  que  dispuser  este  regulamento,  devendo  os  participantes
conhecerem, cumprir as regras e aceitar as decisões dos árbitros com  espírito  esportivo.
       Observação: 1 (um) lance ilegal terminará com a partida sendo declarado perdedor o
executante.

1. AS EQUIPES

       As equipes poderão ser constituídas de 1 a 5 (um a cinco) jogadores e 1 (um) 
técnico. O técnico será responsável pela conduta e disciplina dos membros de sua equipe
e pela entrega da ficha de inscrição constando nome, data de nascimento e RG/ CPF dos 
participantes. Os jogadores deveram portar documento de identificação com foto durante 
a competição.  
       Não será permitida a participação de jogadores sem documentação e escola sem a 
ficha de inscrição.  
       Antes do início da competição, o técnico será responsável pela confirmação das 
inscrições e não será permitida a inclusão de jogador depois do início da 1ª rodada. O 
técnico também será responsável pelo acompanhamento da pontuação dos seus 
jogadores rodada a rodada.   
       Antes do emparceiramento de cada rodada o técnico poderá reclamar de algum erro 
na contagem de pontos na rodada anterior, isto é, somente da rodada anterior; se, por 
exemplo, estivermos para iniciar a 4ª rodada, não será permitida reclamação de resultado 
ou pontuação da 1ª e 2ª rodada, somente será permitida reclamação sobre a 3ª rodada.
       Um local será definido para a permanência dos técnicos durante a competição, sendo
que eles não poderão permanecer na área de jogos. Os jogadores que tiverem suas 
partidas finalizadas também não poderão permanecer na área de jogos. 
       Não serão aceitas inscrições na hora do evento, somente antecipada.

2. SISTEMA DE DISPUTA

       Todos os jogadores inscritos jogarão e não haverá  reservas  e  a  escola  que  tiver 
somente 1 (um) jogador poderá participar normalmente. 
       O sistema de emparceiramento será o Suíço, usando programa computacional em 6 
(seis) rodadas. O emparceiramento será individual e não poderão jogar entre si os 
jogadores de uma mesma equipe.  
       A contagem de  pontos  será  feita  ao  término  das  6  (seis)  rodadas  de  todos  os 
jogadores de cada equipe e será declarado campeão a equipe que obtiver maior número 
de pontos, se ao final desta soma2  (duas)  ou  mais  equipe  empatarem,  será  apontado
vencedor  a  equipe  que  tiver  o  melhor  jogador  classificado   na   pontuação   final   da 
classificação individual, as  classificações  subsequentes  obedecerão  a  este  critério  de 
desempate, melhor classificação no individual.
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       Na classificação final individual valerá para critério de desempate, caso jogadores 
finalizem os 6 (seis) jogos com a mesma pontuação, os seguintes métodos: 
       a) Confronto direto, 
       b) Buchholz medianos, 
       c) Buchoholz totais,
       d) Sonnemborn-Berger,
       e) Números de vitórias, seguindo essa ordem de relevância. 
       Se  persistir  o  empate,  o  desempate  será  decidido  no  sistema  Armagedon.   No 
Armagedon o jogador de brancas terá 6 minutos e  as  negras  5  minutos,  nocaute,  sem 
acréscimo de tempo e se der empate as negras será declarado vencedor.  O  Armagedon 
acontecerá como critério de desempate para definir somente  as  posições  relevantes  na
contagem de pontos para as escolas. 
       Em caso de número  ímpar  de  participantes  o  jogador  que  não f or  emparceirado,
definido como bye, receberá 1 ponto.

3. ATRASO

       O tempo de tolerância será de 30 (trinta) minutos,  o  jogador  que  chegar  após  este
período e depois de ter sido feito o emparceiramento, poderá  ficar  como  bye  ausente  e
não participará da primeira rodada, recebendo 0.5 (meio) ponto na 1ª rodada, isto é, como
se tivesse jogado e empatado, podendo participar normalmente a partir da 2ª rodada.

4. CONTAGEM DE PONTOS
a) Vitória       = 1 ponto         
b) Empate     = 0.5 ponto     
c) Derrota     = 0 ponto

Cada prova receberá a pontuação a seguir:

1º lugar                                  13 pontos
2º lugar          ‘                            8 pontos
3º lugar                                     5 pontos
4º lugar                                     3 pontos
5º lugar                                     2 pontos
6º lugar                                     1 ponto

5. CONGRESSO TÉCNICO

       Antes do início dos jogos será realizada uma reunião entre todos os envolvidos para 
explicações e dúvidas.
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6. RITMO DE JOGO

       As partidas terão a duração  máxima  de  22  (vinte  e  dois)  minutos,  sendo  que  os
primeiros 10 (dez) minutos serão livres sem  relógios  e  as  partidas  que  não  acabarem 
neste tempo será colocado relógio com o tempo de 6  (seis)  minutos  nocaute  para  cada
jogador.

7. CASOS OMISSOS

Casos omissos serão revolvidos pela organização do evento.
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